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F a a d o a e s  p o r  c a u d a s

H O r  98  R K  A fiO S T d .

Ai“ 9} Doña Juanita.
A laaiej
El Tlernes s t del oorrieate ESTREÍTO de la  prcolo- 

aa sarzueia ea  (res aotos, ücolada E l  á n g e l  g n a r -  
dlAn.

La prOxima semana ESTREGO d é la  zarzue 'aen  
na ftoCo, tttu lad i L<m  P a r i t a n e e .

T E L E G B Ü M
p o h  - a  i : á 8 i i

'- - '‘{irá

Ajb Unión O onstituclonal.

OK HOI.

Madrid, agosto 28.
D e sm ié a te n se  o fie ia lm e n te  lo s  r a -  

m ores q u e  o^irrieron a y e r  e n  e s ta  c o r ­
te  d e  h a b e r  fa llec id o  e l  n u e v o  e m p e ­
ra d o r d e  M arra?eo 9 .

Ko fa ltó  q u ie n  h ic ie ra  c o r r e r  la  n o ­
tic ia  d e  q u e  A b d -e l-A ziz  h a b la  sido  
en v en en ad o .

E i P re s id e n te  de i C onsefo  d e  M in is­
tro s . S r S 't^ a s ta , se  e n c u e n tr a  l ig e ra ­
m en te  ind ispuesto»  d eb id o  & la  im p re -  
«i6n q u e  le  h a  p ro d u c id o  la  p r e m a tu ­
ra  m u e r te  d e  su  h y o  I>. José*

C o n tin ú a n  h a c ién d o se  p re p a ra tiv o s  
p a r a l a s  p ró x im a s  e lecc iones p ro v in -  
c a les

K x  o a

DS AY£B.

Londres, agosto 27.
D icen  d a  S h a n g h a i q u e  e n  la  is la  de 

F o rm o sa  h a n  sido  d e c a p ita d o s  p o r  las  
a u to r id a d e s  c h in a s  5 0  e sp ía s  ja p o n e ­
ses.

Viena, id. id.
D ic e n  d e  S a n  P e te rs b n rg o  q u e  e n  e l 

m a r  A z o f fb a  d e sc a rg a d o  u n  c ic lón . 
H a n  p erec id o  m il p e rso n a s .

D e  A te n a s  a se g u ra n  q a e  se  h a n  s e n ­
tid o  a lg u n o s  lig e ro s  te m b lo re s  d e  t ie ­
r r a  e n  G re c ia .

S igue  e l  c ó le ra  e n  G a litz ia  y  e n  la  
B a k o w io e n .

Londres, id . id.
E i oonda  d e  P a r í s  c o n tin ú a  en fe rm o  

d e  m u c h a  grüved& d. Se te m e  u n  f a ta l  
d e se n la c e .

P ^ o l l e t í n c 30

FXERBE SA LES.

H E R E N C I I D I L  C O N D E S A D O
(Bibiana de llontmor&a.')

Be ren ta eu L a  G a lo 'ia  L iU ra r ia , Obispo so.

marohába hacia Saint Malo el barco 
áei buen maiioo.

Kaiadeno iba extraordinariamente 
gozoso; pero no podía desechar cierta 
inquietad. ¿So le parecería mal á  Sil­
vestre sn cambio de resideuoiat

Tnvo que hacer una maniobra y es­
to vino á  sacarle de su preocupación: 
acababa de cambiar el viento» aquel 
viento hubiera sido bneno para la 
vuelta» pero no para llegar á  Saint- 
Malo.

Oada poco miraba la hora» temiendo 
llegar tarde. Por fía entró en la barra 
de Saiot-Malo» nn cuarto de hora 
dhtea de la llegada del tren; dejó al 
grumete el cuidado de amarrar y oo- 
vió á la estación.

£Sn el camino tropezó muchas veces» 
efecto de la precipitación» pues oada 
vez que oía el silbato apretaba más el 
paso» creyendo quesería el tren en qae 
llegaba su hijo.

L a  Maya, id. id.
S9gúQ te le g ra m a s  d e  B a ta v a n is»  la  

exped ic ión  h o la n d e sa  q u e  sa lió  p a r a  
c a s t ig a r  4 los in d íg e n a s  d é  la  is la  d e  
JLom borkyba sido  d e r ro ta d a  p o r  e s to s .

Boma, id. id.
H a  m u e r to  ú  c o n secu en c ia  d e  u n a  

afeooión a l  co razó n  e l b a ró n  P eco z .

Viena, id. id.

D ic e n  d e  S a n  P e te r s b n rg o  q u e  á  
o a u sa  d e  h a b e r  e m b a rg a d o  e l  oonde^ 
Fyskeew lcz» e n  C re ttlngeu»  B u s ia .l  
u n a s  c ab ezas  d e  g a n a d o  e n  p a g o  d e  la  
r e n ta  q u e  d e b ía n  p a g a r le  v a rio s  c a m ­
pesinos» e s to s  se  a rm a ro n  e n  g r a n  n ú ­
m ero  y a ta c a ro n  e l  p a la c io  d e l co n d e .

E n  la  lu c h a  e n tr e  lo s  c am p esin o s  y 
los em p lead o s  d e l c o n d e  h a b ie ro n  v a ­
r io s  m u e r to s  d e  a m b o s  lad o s .

» £  HOT.

Nueva Yorh, agosto 27.
D icen  d e  R ío  J a n e i r o  q u e  h o y  d e sa ­

c u e rd o  e n tr e  e l p re s id e n te  in terino» 
g e n e ra l P e lx o to  y  e l se fio r M oraes» 
p re s id e n te  e lec to .

Se p rev é  q u e  e l  g e n e ra l  P e ix o to  no  
e n tr e g a rá  la  p re s id e n c ia  a l  se fio r M o­
ra e s  y  q u e  se  d e c la ra rá  d ic ta d o r .

Londres, id. id.
D ice  T h e  S ta n d a rd  ** q a e  h a y  u n  

a c u e rd o  co m p le to  e n tr e  In g la te rra »  
I t a l ia  y  E ip a f ia  a c e rc a  d e  lo s  a su n to s  
d e  M arru eco s . L as  t r e s  p o te n c ia s  a p o ­
y a rá n  a l  s u l tá n  A b d -e l-A z iz  c o n tra  
la s  t r ib u s  reb e ld es .

Vimn, id. id.

D icen  do  B e lg ra d o  q u e  los ra d ic a ­
le s  se rv io s se  n ie g a n  á  la  reco o o illa - 
oión con  e l re y  A le ja n d ro .

Se a s e g u ra  q u e  c u e n ta n  con  ol a p o ­
yo  d e  B a s ta  p a r a  d e r r ib a r  la  d in a s tía .

Boma, id. i(í.
H a n  com enzado  lo s  o b ra s  e a  Assab» 

m a r  B o jo , p a ra  e s ta b le c e r  la  co lo n ia  
penal» á  q u e  s e rá n  e n v ia d o s  lo s  a n a r ­
q u is ta s  ita lianos»

Berlín, id. id.
C om o re s u lta d o  d e  la  in fo rm a c ió n  

a d m in is tra tiv a»  a b ie r ta  p o r e l G o b ie r­
n o  im p e r ia l  a le m á n » h a n  s id o  e n tr e ­
g a d o s  á  los t r ib u n a le s  lo s  fa n c io n a -  
r lo s  q u e  co m e tie ro n  c ru e ld a d e s  con 
los n e g ro s  d e  C am arones*

Bruselas, id. i(2.
A q u í se  d ice  q u e  e l  e m p e ra d o r  d e  

A le m a n ia  b a  e s ta d o  o n  A m b a re s  dos 
días» d e  incógaito»  v is ita n d o  la  E x p o ­
sic ión .

BerUn, id. id.
S igue  la  c u e s tió n  en e re  los sociaU s- 

t a s  y  lo s  oerveoeros» q u e  n o  p re s ta n  
s u s  lo ca le s  p a r a  la s  reu n io n e s  o b re ­
r a s .  O tro s  dos ce rv ece ro s  h a n  su s p e n ­
d id o  p ag o s .

Viena,%d.
D ic e n  d e  A te n a s  q u e  los te r re m o to s  

h a n  c a n sa d o  p o c as  d e sg ra c ia s  p e rso ­
n a le s .

Londres, id. id.
A q u í se  o ree  q u e  l a  g u e r r a  c h in o - 

ja p o n e s a  d u r a r á  h a s ta  la  p r im a v e ra  
y  q u e  los jap o n e se s  te n d rá n  q u e  r e t i ­
r a r s e  d e  C o rea .

P r e n s a  . A . s o c i a d a
D E  L A  H A B A N A .

Mercada dcNeu> York, agosto 27.
á l a a id o la  tarde.

C dntrííaB as96°enpIaza....... . áS i
Beealarielno, ^ e n  id . . . . . .  áSi
M iel, poL, 88<3 e n  i d ...................621
Q ran tu ad o  am erioano ........... . . á  4.18¿16
M ie l e s , base 50*̂ ........................  N om inales.
M é rc a lo  a z ú c a r , m n j  firm e.
L a s  ex is ten c ia s  d>i azú cares  e n p o le r d e ^ o s  

Im p o rtad o res  en  loe o n a tro  pnertoe , a scen d ían  
en  la  ta r d e  dei 23 de l c o rr ie a w , á  150,000 tonela* 
d as  o o n tra 52,858 e n ig n a l  teo iia  de l aúo  pasado .

L a s  ex is ten c ias  d e  azú cares  e n  p o d e r d e  los 
K efinadoies en  los c n a tro  pn erto s , asce n d ían  en  
la  ta rd e  de l 21 de l o o rrie n te , á  178,000 to n e ­
ladas.

CAM BIOS.-
L e tra s  sT. L o n d res  60 d iy  (baoqrs) < 4 651 £ .

” earÍB 60 "  ' '  d 5 fc« 18 | o ts.
» H am bnrgo  60 ’ > á  951

De sc u e n t o  Me r c a n t il—
P a p e l C om ercial 60 d ía s ..........d e 3 i ú 4 i p 3

BONOS—
Bonos r e g ís tr a lo s  d é lo s  B. U . 4 pS«< á  113

fE sp a f io la s ............... d $15'70
Onzas <

C M ejicanas .. . . . . d  $15-55
Ma nteca  en  te rc e ro lae  . . . . d  11-121 ‘ib ra

M brcaho  p e  Lo n d r e s , ag o s to  27. 
AZÜOARBS.-

C en t ifn g a . po l96° d f io te  .. . . .4 1 8 1 8  
K egn’a r  refino id . id  . . . . . . . . . . . d  l l l6
B em olacha : 88l'd b .............d 12i24
CONSOtIDADOS:  .................>41021
D e sc u en to ; B « n o o In g la te r ra .. .  d 2K  P S-

P a rís , agosto  27- 
B E N T A ,francesaSpS ........lO Sfr. 50 o ts(

Q neda  beebo  e l depósito  q n e  m a rc a  la  ley , y  
no  p o d rá  re im prim irse  s in  m i perm iso.

leceiO D  p o lít ic a
Una provocación

Eíeotivamente, habíamoB SQpnesto 
que el Sr. Barrio no volvería 4 enoar- 
garee del Gobierno de la Habana, ¿pa­
ra qué lo hemos de negar?

Y  suponíamos que no volvería por­
que él dijera que iba á  preguntar si 
aquí había ó no de seguirse la política 
reformista» y si obtenía contestación 
negativa, eomo debió obtenerla» no re ­
gresaría á su Gobierno de Occidente.

T m á s a ú r ;  las declaraciones repe­
tidas del Sr. Becerra, los nombramien­
tos de los Sres. Otero y Golmayo, las 
promesas hechas á loa dipitados de 
Unión Oonstitucional y la justicia que 
nuestro partido obtuvo del ministro de

Guando llegó, supo que el tren de 
París tenia veíate minutos do retra­
so.

Bió con toda su alma y se deslizó al 
andén.

Bt jefa de estación de Saint-Malo» 
nunca prohibió esto.

Los veinte minutos le parecieron 
interminables» y cuando por bu se oyó 
el verdadero silbido» cuando el pena* 
obo de humo apareció en una vuelta 
de la vía» cuando el tren estovo delan 
te  del andén, al ver en una ventanilla 
nn onello de marinero se puso muy 
colorado. Y  la alegría le hizo perder 
la cabeza de tal modo» que no avanzó 
al eucuentro de su hijo.

Muy tieso y con los ojos arqueados, 
contemplaba á  Silvestre» que bajaba 
del ooohe» cargado de paquetes.

Ho pensó en ir á  ayudarle» le admi­
raba.

Se dejó abrazar sin decir nada» son­
riendo solamente, olvidando el encargo 
de la madre.

—¡Ah! ¡Hijo míol ¡Hijo mío! — 
murmuró ahogado por la alearía.

F aé preciso que Silyestre le pre­
guntara por la buena anciana para 
que él hablara de ella.

—¡Me h a  encargado qne te  dé nn 
abrazo!-<^xolamó—y DO me acordaba
ya*

Ultramar en algona reclamación aten­
dible» D06 hicieron pensar qne la era 
de los atropellos» las parcialidades» las 
violencias y loa desastres había term i­
nado y se comenzaba» por fin» á  reme­
diar los males gravísimos qne ocasio­
nara en esta Antílla la política perso-* 
nal, intransigente» apasionada, injusta 
y peligrosa que á nombre del señor 
Maura se vino haciendo en odio al 
partido que fuera hasta entonces ga­
rantía de pai» de progreso y de oon- 
oordia.

¿Nos hemos eqnivoeadof
¿Vuelve el Sr. Barrio para reanudar 

la serie de sns desafueros?
¿Ha de continuar la cruzada sañuda 

y feroz contra los elementos de orden 
qne representan más gennínamente la 
riqueza y el trabajo?

En oaso tal la vuelta del Sr. Barrio 
oonstitnye desde luego nna imprudente 
provocación á nuestro partido» de la 
qne no hay ejemplo» y para la onal di­
fícilmente 86 encontrará jastificaoión» 
ni siquiera disculpa.

Y  si así fuese; si resultase que la 
prudenoia, la sensatez y la oordnra» ya 
bien probadas» de nuestros leales y 
ooDseonentes correligionarios» mereoie- 
seu por toda recompensa nuevas pro­
vocaciones irritantes é inauditas; si se 
viera patente qne sólo por siotomas de 
apatía ó debilidad se tenían esas cua­
lidades extraordinarias» entonoes quién 
sabe cuáles temperamentos sustitui­
rían á los qne tan mal agradecidos é 
interpretados fueron» y cuál sería el 
resultado fíral de tantas torpezas» in- 
ceitidumbrea y debilidades.

M anigüitas
¡Buen artículo publicó el decano el 

domingo último!
Vamos á  ponerlo en solfa.
Dice el correligionario.. . .  de L a  

Brotesta:
«La U nión nos dijo ayer que el 

programa reformista pide para la D i­
latación única la íaonltad de diotar 
uedidas de carácter general y obliga - 
orio» que es exactamente lo mismo 

qne pedir la facultad de hacer las le- 
: 'es, puesto qne leyes no son otra cosa 
que medidas deoardoter general y  olli^ 
ijatorio.

Si por primera ó por segunda vez lo 
mbiera dicho L a U nión, no nos dc- 
ondrífimos á  recoger la alnsión.» 

¡Alnsión!

Esto nos recuerda un incidente par- 
amentaiio.

Hablaba nn diputado de nna de las 
intentonas realizadas por don Garlos,

Eütonoes le cogió los paquetes» obs­
tinándose en no dejarlo llevar nada.

Y  despnés de tomar una copa» en 
un ventorrillo que había enfrente, se 
fueron al puerto. Silvestre se acordaba 
de Saint Malo, á donde había ido al­
gunas veces á  vender la pesca. Hasta 
allí iba con confianz»; BU desconfianza 
no comenzaría hasta despnés» en aque­
llos países en donde no había aborda­
do jamás. Pero le esperaba nna emo 
ción, en la cual él no había ni aún 
pensado. El Ana-M arta, ya dispuesto 
á hacerse á la vela para aprovechar el 
viento y la marea, el bnen barco de 
otros tiempos» en el onal él había 
aprendido sn oficio de marino. Lo vió 
desde lejos» lo reconoció en seguida 
por sn alto mástil y, siguiendo el 
muelle» hablaban de él como de nna 
persona mny importante» muy querida. 
Se admiraba de encontrailo en tan 
buen estado» y sn padre le explicaba 
nna reparación que le había hecho.

—¡Pero la vela m ajor es nueva 
completamente!—exclamó Silvestre.

—Un regalo de la Marquesa, que 
DOS quiere macho.

Y  guiñó el ojo. Aquel regalo de la 
Marquesa era nn bnen disparo hecho 
contra Iss prevenciones de Silvestre. 
Estofaé» 6n efecto» lo primero que él

y dijo que el pretendiente había pene­
trado en territorio español, y qne había 
disparado nn tiro debajo de nn alcor­
noque» tomando oon esta fórmala ori­
ginal posesión de España.

Y  el señor Oarbonero y Sol, al oii 
alcornoque» pidió la palabra para ana 
alusión personal.

Pero sigamos nuestra tarea.
Declara que es bneoa la definioióii 

de la ley d a ^  por nosotros, y añade: 
«Sólo qne no todas las leyes tienen 

carácter general, pues las hay también 
espeoiales, y sólo qne también hay le­
yes qne no son ^ligatorias, pues per­
miten renunoiar algunos derechos.» 

Perfectamente.
Nadie, qne sepamos, ha dicho lo 

contrario.
¿Pero qué tiene qne ver eso oon lo 

afirmado por L a Unión?
Nosotros hemos dicho qne las dis- 

posioiones de carácter general y obli - 
gatorio son leyes.

Y  como el programa reformista pide- 
qne á  la camarita llUputiense se la 
concedan facultades para dictar dispo- 
oiones de esa índole» hamos sostenido 
qne esta aspiración rompe la unidad 
legislativa de la nación.

Y  ahora añadimos:
Que la referida aspiración os franca 

y totalmente separatista.

Oontiunaremos.

Mereancías americanas
la si*La Qaceta de hoy publica 

gniento é importante circular:
«Esta intendencia general, onmplien- 

do órdenes telegráficas del Exorno. Se. 
Ministro de Ultramar» previene á  V. 
qne pneeta en vigor desde esta fecha las 
nuevas tarifas arancelarias de los E s­
tados Unidos» las meroanoíasy proóno- 
tos de dicho país, se aforarán desde 
hoy por la tarifa 1?- del Arancel de 
esta Isla, oobrándoseles también los 
demás impnestos especiales.

Dios guarde á V. muchos años — 
Habana, 28 de agosto de 1894,—El 
Intendente general» M. Oaheeas.

Sr. Administrador de............... »
Oreemos qne el aforo por la tarifa 

1^ debe hacerle de las meroanoías en­
tradas aqní después de las doce de la 
noche de ayer ya que no sean las sali­
das de allí después de la indicada ho­
ra» pero las qne estaban pendientes de 
despacho en las aduanas» no deben ser 
objeto de tribntaoión.

Seiía conveniente qne se consultase 
el oaso oon el Sr. Ministro de Ultramar 
para evitar perjuioios al comeioio im ­
portador de esta Isla.

'Hecortas
JSl País dijo qne en la isla de Onba 

DO había prensa separatista.

examinó. Apenas había estrechado la 
mano al grumete, cuando tocó la tela. 

—¡Es de primera calidad!—dijo.
—¡Y muy blanca! ¡Así le gustaban 

ó él! Mientras examinaba el barco, 
algunos amigos saludaron á Baradenc; 
él Ies gritó muy orgnlloso:

—¡Este es mi hijo, qne llega del 
Tonhín!

Por fia partieron. Silvestre ayudaba 
oon mucha alegría á las maniobras, 
contento por navegar en sn barco en 
nn mar francés. Maquinalmente buscó 
allá lejos el puerto de Ohetbourg. 
Principiaba ó echarle de menos» cuan­
do se dió one^’ta  de que el Grande y 
el Pequeño Bey y el fuerte de la Gon- 
ohé, y el faro del Gran Jardín, tenían 
tan bnen aspecto como aquel largo; 
digne.

Y  después, en la parte de D lnar^ 
vió colinas llenas de verdura y multi­
tud de quintas perdidas entre los ár­
boles. Evidentemente» no se podía 
quejar de la bahía de Saint Malo. 
Karsdeuc adivinó sn pensamiento» é 
indicando el panorama qne se desarro­
llaba ante su vista» le dijo:

—¿No has debido ver muchos como 
ese?

Silvestre se sonrió. No, en ninguno 
de BUS viajes, ni en el Mediterráneo» 
ni en los mares de la China» ni aún en

aquella extraordinaria bahía de Atong 
había visto nn espeotáonlo que le con­
moviese tan dnloemente.

— ¡Esto es hermoso!—exclamó.
Su alma de bretón se despertaba 

inconscientemente en aquel mar de 
Bretaña» y muy pronto aparecieron á 
la izquierda cabos y playas» unas gran­
des» otras mny pequeñas» y afganas 
ensenadas» en donde se veían barcos, 
y en lontananza ee elevaba el cabo 
Fféhdl» resplandeciente de luz» agran­
dando á medida qne avanzaban.

Y  en toda la bahía una gran anima- 
eiÓD: barcos de vela» lanohas» vaporci- 
tos» dominados por nn transporte del 
Estado qne iba á llevar materiales 

I para el refugio que se iba á construir 
I en Saint-Servan para los torpederos; 
hada la pnnta de la Tarde hacía son­
deos nn aviso» y detrás de él aparecía 
el alto velamen de un yaóht qne mar­
chaba impelido por el viento. Pero de 
pronto giró el barco hacia la izquier­
da» y nn momento después snrgió nn 
nuevo oabo, formado por una roca 
enorme» que estaba á  plomo sobre el 
mar y qne servia de asiento á  nn cas­
tillo.

— ¿Eji allí?—preguntó Silvestre. 
—Sí—contestó tímidamente Xaift* 

denc;—el pneito está detrás.
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Y  nosotros que yenimos leyendo esa 
prensa y qae yenimos asimismo advir- 
tiendo qne la llamada antonomista se 
ooninnde á yaoes con la primera, por 
la oíase de ataques y apreoíaoiones que 
estampa, yamos á extraotar un artíou- 
lo de L a  Luz, de Guanajay, corres­
pondiente al 19 del mes en curso.

Se titula el articulo «l^o estamos 
solos »

Y  razón tíe ie  el colega que así lo 
asegura.

Porque.^ . . »
«Guando Calderón lo dijo 

sabido se lo tendría.»

Después de decir francamente que 
no puede juzgar con desapasionamien­
to  las propias actitudes, ni la razón 
qne le asiste para desear radioalísimos 
procedimientos que conduzcan á la 
independencia de Cuba, añade La  
Luz:

«Pero SÍ podemos jazgar de un he­
cho que es evidente: el desarrollo que 
yau adquiriendo nuestras ideas en la 
concidücia cubana; el rápido engrosa- 
miento que se advierte en las filas de 
los que sostenemos el verdadero ideal 
de nuestro pueblo.»

Parece que La Luz, de Guanajay, 
está más énterada que E l T a is  y que 
el Diario de la Marina.

El primero sostiene que no hay 
prensa separatista.

El segundo que con las reformas 
la $az moral ya no piensa nadie en 
meter íasiles en Puerto Príncipe, y 
que las loaiznada% son chiquillerías sin 
importancia.

Dios les conserve las tragaderas.

Y  dice el de Guanajay:
«Cuatro años atrás, estábamos so 

los. Una suspensión temporal de l¡a 
Jjuz, dejó el puesto á  E l  Oriente, de 
San Antonio, valiente adalid que des­
de entonces ha sostenido alto el pen­
dón de las viriles reivindicaciones.»

Estas viriles reivindícafliones ya sa 
hemos cuáles son.

Se expresan á  la claridad del sol y 
no se enteran ni los aut onomietas ni 
los reformeros.

No hay mejor sordo que el que no 
quiere oir.

«Ya somos muchos», dice La Luz. 
Y  tiene razón.
Le faltó añadir.
«Y tenemos ayudante)»

Ahora cita algunos nombres de pu­
blicaciones con los siguientes califica* 
tívos:

« H o j a s  L it e b a b ia s , de Manuel 
Sanguiiy, espModído fx¿onente de 
nuestra cultura, refleja periódicamen­
te las convicciones patiióticas de su 
prestigioso director.»

Las Hojas Literarias son adminis­
tradas en la redacción de E l  P aís y 
E l  País no se ha enterado de que son 
prensa separatista.

¿O no Ies dará impoitanciaf

Sigue «La Luz»:
L&. PfiOTsSTÁ, el más valiente de 

los periódicos cubanos, gana de día en 
día el favor público por ia entereza de 
sus trabajos.»

Este periódico es el que ataca á los 
españolea y aplaude al general Ca­
lleja.

El sabrá por qué.
Huelgan los comentarios.

Silvestre deseaba ya ver el pueblo y 
el puerto. Algo desconocido que dormía 
en el fondo de su corazón, le hacía 
querer desde luego á aquella vieja es 
tenoia.

—Apuesto á que tu  madre e¿tá en 
el muelle—dijo Karadeuo, encantado 
de la impresión que se leía en la fiso­
nomía de BU hijo.

Silvestre se levantó y permaneció en 
]^e hasta el momento en que el barco 
llegó frente al faro.

Allí vió á BU madre que lloraba de 
alegría, la tiró un besc': después cogió 
un remo para atravesar la barra. Y  el 
barco entró en el puerto.

Silvestre notó entonces que su ma­
dre no estaba sola. La acompañaban 
el cura y nna señora anciana.

—El rector y la señora de! castillo 
salen á reoibiite. ¿No te  quejarás, eht

Silvestre saltó al muelle, abrazó á 
su madre, después sa volvió para sa­
ludar á la señora del oastilo y se ad 
miró de verla muy pálida y tau con­
movida como su madre.

La Marquesa, que había ido allí por 
complacer á su amigo Gardain, había 
sentido destrozarse su corazón en el 
momento que la señora Karadeuo es 
treohó entre sus brazos á  so hijo.

Sí ella hubiese aceptado las cfeitas 
que Karadeuo le hizo en otros tiem- j

Oontluuemos:
« La  B a zó n  es el eoo fiel de las 

oubanísimas ideas de Oscar de Alva.»
Y  Oscar de A lva  que es un escri­

tor bueno, mejor que muohos y uu 
critioo también mejor que otros que 
pasan por eminenoias tropicales, es 
más separatista que Martí.

Conque ¿si será separatista La  
Razón de don OsoabT

Vamos enumerando:
«La Igualdad, órgano de la clase

que piensa y siente en la raza de color, 
no oculta sus decididas aficiones sepa­
ratistas.»

Ya lo sabe Don Morúa Delgado:
En la clase de oolor no piensa ni 

siente nadie más que los separatistas.
¡¡De que le sirve á  Morúa andar por 

esos mundos á  la cola de los autono- 
mista^T

No valía la pena de soportar aquel 
feo del central «Caracas.»

Allá va otro:
* E l Indio Bravo, publicación oa- 

maguüeyana figura dignamente en las 
filas del radicalismo cubano.»

¡El radicalismo!
¡No saben E l Vais y el Diario en 

qué consiste el radioalismot
Pregúntenlo al poeta Aramburo, di­

rector de La L u z  de Guanajay.
Está enterado de muchas cosas.
Y  hasta sabe de qué pie cojean los 

autonomistas.

Vamos á continuar oon'La Luz, 
porque viene echando ohispas.

«Y así sucesivamente, otros más: lo 
que indica que no estamos solos en la 
saludable propaganda; que son ya mu­
chos los que están contra procedimien­
tos tibios, vergonzosos contubernios y 
pactos degradantes.»

Los contubernios vergonzosos y los 
pactos degradantes son los amores de 
autonomistas y reformadores.

Eso siempre lo hemos dioho nos 
otros, aunque oon las tornas vneltas.

Nosotros dijimos, y continuamos di­
ciendo, que es una vergüenza para los 
llamados reformistas (xtraer diputados 
oon votos enemigos.

L a  L u z  dice que la vergüenza re­
sulta para loa autonomistas, porque 
adquiere favor ofidal gracias á  los es 
pañoles oaiados.

Suspendemos para continuar eu el 
número próximo.

Las pócimas se administran por do­
sis.

Y  la pócima de L a  L u z  debe saber 
á lejalgar á  ciertos patriotas dulzo­
nes.

H asta luego.

« H a  estallado un petardo bsjo 
puente Concordia, como á  las 9 de Ja 
noche.

Me he personado en el sitio de la 
oourrenoia y sólo he tenido noticias de 
que el resplandor y el humo fueron 
advertidos sobre el agua en el centro 
del río. No ha habido desperfectos ni 
se han hallado vestigios de ninguna 
olase en ios reconocimientos praotioa- 
do8.

Mañana, á  la luz del día, se harán 
nuevos reoonooimientos.

H e dado órdenes para que se averi­
güe quiénes son los autores de este 
suceso.

Golmayo.-»

M O T I O U S
Han sido nombrados maestros de 

las escuelas de varones de Matiauao y 
Los Palacios, D. Manuel Quijar y D. 
Tomás Vallada.

donDon Manuel Sierra Padrón y 
Eduardo Domínguez han sido nom­
brados respectivamente maestros de 
las escuelas de Güines y Jibaooa.

Han sido aprobadas las oposiciones 
hechas para la escuela del barrio de 
Belén, Santiago de Cuba, y nombrada 
maestra en propiedad de la misma D? 
Ana Lora y Yero.

Por fuerza de la guardia civil del 
Surgidero, faé detenido el pardo Mar 
^ s  Díaz, por haber herido en la cabeza 
ál pardo Ventura León.

Desde ayer tarde se encuentra iu- 
dispuesto el Sr. Barrios, Gobernador 
regional.

Esta mañana visitó el Hospital mi­
litar el general Sr. Arderíus, quedando 
complacido eu cuanto al régimen que 
allí se observa; no así respecto á  sus 
condiciones higiénioas, pues se hace 
necesaria la oonstiuoción de inodoros 
y hacer desaparecer la cloaca que pasa 
por debajo del edificio y desagua en la 
bahía.

Oon respeoto á estos particulares, 
estuvo oonferenciando d^pués oon el 
Exorno. Sr. Gobernador general.

A  bordo del vapor correo nacional 
México han llegado á esta ciudad, 

Oolo:procedentes de Colombia, el B. P. don 
Rafael Tummulo y 13 escolares de la 
Compañía de Jesús que se embarca­
rán el día 30 para el Norte de la P e­
nínsula, en el vapor correo Buenos 
Aires.

El B. P. Tummulo y los 13 escola

El Diario se desgañita pidiendo 
ahora una ley de empleados que ve 
nimos reclamando nosotros desde hace 
un siglo.

¡Olarol
Como qne ya tiene á todos sns ami­

gos en el pesebre, no quiere que les 
quiten el pienso.

¡No piensa mal su excelencia mau- 
rina!

' res, se alojan en el Beal Colegio de
Beien de esta ciudad.

El vapor Gaditano salió ayer de 
Vigo en dirección á este puerto, segúu 
telegrama recibido por la casa con- 
sigoataria.

Extracto de Policía

ioriD aciilD
Un petardo

El Gobernador regional de Matan­
zas, en telegrama de ayer, participa al 
Gobierno general lo siguiente:

A sa lto  y  robo
Al transitar el billetero D. Manuel 

Pérez Martín por la calle de los Cocos 
entre Beal y Santa Ana, en Begla, 
faé asaltado por cuatro individuos que 
le robaron 20 pesos plata, dos oentenes 
y cuadragésimos de billetes de Lotería 
por valor de 20 pesos, emprendiendo 
después la fuga loa ladrones, que no 
fueron detenidos por no haber pedido 
auxilio el robado.

pos, tendría también la dicha de abra­
zar á su nieto, que ya sería también 
un hombre, y oiría llamar «abuela.»

Silvestre la saludó oon el mayor 
respeto. Ella le dió la mano, trató de 
decirle algo, pero se le ahogóla voz en
la garganta...........Hizo una seña al
onra.

Este ooapreudió que no tenía fuer­
zas para soportar por más tiempo la 
presencia de aquel marii e, la cogió 
afectuosamente por el brazo y se diri­
gieron despacio hacia el castillo.

En el camino no hablaron nna pala­
bra. Y  cuando llegaron á  la puerta del 
viejo edificio, se despidieron, dando 
la Marquesa oon uu sencillo «adiós,» 
á  BU acompañante.

Aquel día no queiía oonsuelcs; tenía 
mucha necesidad de estar sola.

Boger Gardain supo al día siguiente 
por María Juana, que era una habla 
dora y no callaba ni lo suyo ni lo ajeno, 
que la Marquesa se había encerrado 
en su cuarto y había estadj llorando 
casi todo el día.

Entretanto, Silvestre se recooolliaba 
enteramente COD Trevenec, desde que 
había visto la casita de sus padres, 
más grande que la tienda de Cherbourg 
y sobre todo más coqueta.

La habían tenido alquilada á  gentes 
que se la habían echado á  perder; pero

BLaradeno había hecho que la anegla- 
ran y resultaba bonita y cómoda.

—¿Qué te parece nuestra oasitaf— 
preguntó á su hijo.

—Muy bien, me gusta mucho—oon 
testó éste.

Bl padre le dió interminables ezp'i 
oaoiones, mientras que la madre le ser­
vía una buena comida.

De cuando en cuando les advertía 
que oomiesen, que no dejasen enfriar 
las co sas... .

Y  cuando ella pasaba al lado de su 
contramaestre, se inclinaba y le be­
saba.

—¡Es una satufieción que no tengas 
que dejarnos ya para ir á  despachar á 
ia tienda!- decía el marino á su ma­
dre.

—¿Y sabes que todas las redea están 
arregladas para cuando quieras salir 
de pesoaY

Silvestre sonrió; sí, le gastaría ir á 
pescar en medio de aquellas islas. El 
padre añadió:

—Y  soy amigo del gaarda de la isla 
Césembro. Iremos á cazar o: nejos.

Comieron y bebieron lindamente, el 
jarro iba y venía, de la bodega á la 
m sa y de ésta á aquélla, con mucha 
frecuencia.

—¡Está fíesco!—repetía Karadeuo

M u e rte  re p e n t in a

Los guardias municipales números 
151 y 233, condujeron á la estación 
sanitaria á  D. Simón Buenaventura 
Fernández y Gonzále^^, al que encon­
traron en la calle de Lamparilla, fren­
te al número 16, con un ataque, falle­
ciendo á pooo de ser oolooado eu la 
mesa de operaciones, certificando el 
Dr. Bomero Leal que la muerte había 
sido producida por una afección car­
diaca que venía padeciendo Fernán­
dez.

lie s io n es  y « m e n a z a s

Una pareja de Orden público detu­
vo y remitió á la oeladutía del barrio 
de Santa Clara á un individuo blanco, 
acusado por la meretriz blanca Cande­
la! ia Flores, de haberla amenazado de 
muerte oou un ouohillo, eu el Vedado, 
y de haberla inferido además varías 
lesiones que presentaba en la cara, las 
que le fueron onradas de piimera in ­
tención en la estación sanitaria.

P f in c ip io  d e  in cen d io .
Al medio día de ayer ocurrió un 

principio de incendio en la fábrica de 
esoobas de don Manuel Barbas y Ga­
lán, situada en la calle de Puerta 
Cerrada número 4, en ooasióu de estar 
ausente el dueño y los dependientes 
almorzando.

Al notar el celador del barrio de 
Jesús María qne salía humo de la 
casa, penetró en la misma oon el vigi­
lante á  sns órdenes y los bomberos 
don Franoisoo Alfonso Víñet, de los 
mnnioipales, y don Bamón Bniz y don 
Pedro Marchantes, dol Comeroio, p)r 
la azotea de la casa inmediata, apa­
gando unas maderas que había coloca 
das en la sala, al lado de uu fogón, 
para que se secaran, y á  las cuales se 
habían oomunioado las llamas.

También se personaron en loa pri­
meros momentos el alcalde del barrio, 
el iaspector municipal del distrito y el 
celador especial señor Biambau, así 
como las bombas de ambos ouerpos, 
que no tuvieron necesidad de prestar 
8Ü8 servicios

Mercado monetario
La cotización de hoy, á las 11 del 

día, es la siguiente:
Plata: de á l l i ,  descuento 
Centenes: en las (^sas de oarabio ee 

pazan á $5-98 en plata.
Billetes: 3^ á 4 p §  D.

Variedades
E l  a m o r  e n  lo s  c rim in a les

A  menos que oon una ooníosión que 
ningún moralista aceptaría, se mez­
clasen, oon las inspiraciones del amor, 
las de los instintos qne más nos acer­
can á los brutos, ó aquéllas en que el 
amor es sólo pretexto, un desahogo de 
la orgía, de los celos, de la venganza, 
cosas propias más bien del hombre 
oiiminal, la influencia del amor se re­
duce á muy poco: casi solamente á 
aquellos casos de fuerza irresistible, de 
amor irregular, que tantas veces jns 
tifioan el doble snio dio y de los que 
tanto abusan los qne ejercen el oficio, 
por no decir la prcíeslóri, de crimina- 
listaf; casos que en realidad son tan 
raros, qne es quizás m nih) oalonlar- 
les, como yo hic , nn cinoo por ciento 
en el total de delitos de sangre, y cu 
yos autores tienen caracteres partion- 
lares qne Ies asemejan más a! hombre 
honrado qne al orimínal.

á medida que iba oalentándosf; —¡está 
fresco!

Por la noche, cogidos del brazo, ex 
traordinariamente alegres, fueron á  
visitar á los amigos cantando no aire 
bretón. Y, Silvestre se aoostó, persna- 
dido de qne sería muy feliz durante su 
licencia.

¡Oh! sí feliz Mucho más, oon seeu-
ftdo,ridad, de lo qne éi ee había imagina 

porque al día siguiente le presentó su 
padre á sn vieja amiga María Juana. 
Ahora bien, María Juana era soltera, 
tenía sns ahorros y nna sobrina bas­
tante liada que era su heredera.

Esta sobiina era una muchacha de 
Dinard, que bajo su oofia muy blanca, 
admirablemente bordada, unía á  sn 
hermosura cierta gracia qne hizo olvi­
dar á Silvestre, con una sola mirada, á 
todas las muchachas de Cherbourg y á 
todas las mujeres pintadas qne había 
conocido en sns viajes.

Se llamaba Juana y ayudaba á su 
tía en sns faenas.

Se vé en éste, generalmente, nna 
fisonomía característica semejante á 
la mongólica por la escasa barba en 
el hombre, por los senos frontales 
desarrollados, por los zígomas pronun­
ciados, y la frecuente asimetría facial. 
En osmbio, en los orimidales por amor, 
como Onrti, Veraní, Bianoo, Tola, 
nada hay qne les distinga del hombre 
honrado; antes bien, suelen tener nna 
fisonomía snave y sonriente, á la que 
responde la honestidad del alma.

Bertucoi, Grasso, Milano, Banca), 
etcétera, eran preseutados como hom­
bres de vida para y sana. De Zuoca 
decían los testigos qne tenía nn cora­
zón de ángel. Blanco, del qne hablaré 
dentro de pooo, que mató á su mujer 
en un acceso de furor, expresa senti­
mientos tales en la última carta diri­
gida á sus seres queridos, antes de 
moiir en el patíbulo, que parece un 
modelo de honestidad.

Hago saber que parto para el mun­
do el 6 de agosto; espero nos volvere-, 
mos á  ver en el mundo futuro, porque 
éste se halla en la inquietud; allí ha­
llaré también á  mí pobre mujer. Estoy 
preparado á  morir.

Oa mando cinco liras como último 
recuerdo; aceptadle por una eternidad, 
porque es la última afeooión que de mi 
oorazóQ sale para vosotros. Y  á vos, 
querida madre, os pido la santa bendi- 
oióD, besándoos la mauo á  vos y á mi 
padre oon mi propio corazón: firmo 
porque he aprendido á escribir aquí en 
la cárcel.»

L o x b b o s o .

Co p l a s ____b u c ó l ic a s .—
Ni en Madrid, ni en Barcelona 

ni en la capital de Francia, 
se come, caros lectores, 
como 86 oome eu la Habana.

U n histek del Louvre 
vale por oien mil,
de los que se comen por los restan-

(raoes
que hay allá en París.

Morenita de mi alma 
si vas á comer al Louvre... 
oon una comida tienes 
para pasar hasta octubre.

Cuando me veas oontento 
no es por qne me quiso ya, 
es por qne de comer vengo 
del famoso restanrant.

¡Que al Louvre vaya á cenar, 
y qne me quieras bien mío, 
qué mayor falioidad!

El que DO comió en el Louvre 
no sabe que es cosa buena, 
como no sabe qué es dicha 
quien no te  quiso, morena.

Dos cosas hay en el mando 
qne mis desvelos asnmen: 
los ojos de mi serrana 
y el Godnero del Lovvre.

«El Noiator»
S A ^ T B E B IA  T  C A M IS E B IA

J. A. MASEG08A
Obispo, §1
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No medió entre ellos declaración de 
amoi; pero se amaron en seguida. . . 
y tuvieron la dicha da que nadie les 
ioipidió amaree. María Juana y los 
Karadeuo, se alegraron mucho de que 
los dos jóvenes se conviniesen, porque 
hada tiempo que ellos veníau p r^ a -

raudo esto. E ra una alianza de oonve- 
niencia, de familia y de amor.

La señora Karadeuo no tenía celos 
porque su hijo, á la vuelta de la pesca, 
subiese al castillo á venderla; no le 
preguntaba por qué se entreten^ tanto 
a lá  arriba.

Tres meses se pasan como nn sueño. 
La Marquesa redbió, como todos los 
años, la visita de su sobrina la baro­
nesa da K enizan. Durante la estancia 
de ésta en el castillo, la Mu:qu6sa no 
pensó tanto en sus penas, y la Baro­
nesa marchó á  París, persnadida de 
qne, ahora que Karadeuo estaba bajo 
la vigí'ancia de su tía, no tenia que 
tsmer ninguna enojosa indisoredón.

Silvestre, durante los tres primeros 
meses, se presentó pocas veces ante la 
Marquesa: le instaron un día en el sa­
lón para que oontase su campaña; pero 
la baronesa de Kernizao le imponía y 
no se atrevió á  decir nada. Pero des­
pués de la marcha de su sobrina, la 
Marquesa se acostumbró á ver á Sil­
vestre y le tomó cariño. Este le contó 
entonces las expedioioues de su capi­
tán, á quien él atribuía todo e! honor 
de la campaña. ¡Su capitán! . . .  No 
acababa onando de éi se hablaba. ¡El 
héroe de Fou-TehéovA Y Silvestre se
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I M a le  C id a l deBodrlpez
H A  F  A L  L E O  I D  O :
D e sp u é s  d e  re c ib ir  los S a n to s  Saoram eotos*

Y dispuepto su entierro para el día 28 del corriente, á 
las cuatro y media de la tarde, los que subscriben, viudo, 
hijos, hijo político, primo y amigos, ruegan á sus amista­
des se sirvan concurrir á la casa mortuoria, Eayo número 
11, para acompañar el cadáver a l cementerio de Odón, 
donde se despide el duelo, por lo que le quedarán eterna- 
namente agradecidos.

Habana, 27 de agosto de 1894.
Anselmo BodHguez y  Domínguez; Anselmo^ Jum ^ Ber­

nardo, Manuel y  Luis Rodríguez C^david; Emilio Mermi- 
da, Juan José Domwguez, E l  Conde de Moriera, Ricardo 
Calderón Pontissi, Ricardo Diego Calderón, Manuel Sal­
gado, Manuel Llames, Juan Yalle, Redro y  Manuel Costa, 
Juan N. Roig, Melitón López Cuervo, Eugenio Burén, José 
Otero, Francisco O, Bustamante, Antrnio Martínez, Dr» 
Raimundo Menocal.

Participo al público qne el señor D 
Enrique López y Gómez, qne faé de­
rendiente de mi establecimiento *‘B1 
Novator”, dejó de serlo desde el 15 de 
julio pasado.

Habana, 23 de agosto de 1894 — 
JoÉÓ Á . Masegosa. 2699

Vinos do Jerez superioreis
De M. y J„ Morales.

Ba caja y en barriles de 1 y 2 (d).
Vinos tintes Valdepeñas y Bioja Oiarete.

D e  T en ts: T acó u  ^ 8 .» -M o re t y  Ckiinp. 2 7  Oír

iCHOCOLATE.
PO R  ARROBAS.

ClaEe número a ....... ................   á
Clase e^w olal.......... ............ .
C laseriím eroS .....................................
Olase súm ero 4 . . ...................    á  $9
C lnsenúm eroS......................   á ÍU1
sCJase número 6......................     á S14
Clase número 8........    á Si6i
Cacao pn io  n ú m eio é ........................... á $25

C O S T O S  DE LA EXPOSICION DE CHIC! GO.

PO R  LATAS.
L atas con 12 paquetes. n9 2, ¿  $2 04 
Latas con 12 paquetes, n?S  á Í8 CO 
L atas con 12 paquetes, u9 4, á  $3 
L ^tas con 12 paquetes, s?5 , á  $4 80 
Lat>s con 12 paquetes, ii9 6, á  $6 co 
L atas Oíin 12 paqoe'es, d9 8, á 87 20 
Modelo de Galicia, 14 paquetee, á 82 33 
A LA BSFAÍ^OLA, 12 piquetes, á $3 00

m m

D £3C ütN T O S  ESPECIALES TOMAKEO CASTIDAD 
P re c io s  en  o ro  — -V e n ta s  e n  la  L c n ja  y  en  sn  dom feUio

NUM ERO 46,

VILLAR , FERINTAMPE Z  Y  C O M P A S IA
N o  h a y  c h o c o l a t e  q u e  c o m p i t a  c o n  e l  d é  M estre  y  M artin ica^

a
alona

restan-
raues

is r .

ivre

o

G R A N D E S  A L M A C E N E S
. A  L i M A Y O R

T E J I D O S
D E T A . I .L

L A  R E IN A  D E  L á .S  T IE N D A S

La  casa mas simpática por su sistema de Implantación á la  
moderna.

C l establecimiento q.ne á mdyor altura ha sabido colocar su  
nombre en este rico emporio del mar Caribe.

L i a  tienda más cortesana hasta nuestros dias. I « a  tienda más 
comercial en todas sus am plias manifestaciones.

laa tienda más sobresaliente en la esfera comercial de este  
último tercio del siglo de las luces.

EBIA
SA

oonve-

ía oelos 
I peeoa, 
; no le 
(atante

I sueño, 
idos los 
a baro- 
stanola 
lesa no 
i Baro 
lida de 
ba bajo 
QÍa qne 
dón. 
im ^os 
ante la 
3 el sa- 
la; pero 
)onía y 
ro des- 
riña, la 
r á 8ü- 
i contó 
a oapi- 
honor 

. . No 
ba. |B1 
stre se

r d ,}

L a tienda m ás arrogante qne enarbola orgullosa sn  bandera de progreso en 
el punto m ás céntrico de esta cnlta y  populosa ciudad para decir:— Y o voy á la  van­
guardia de m is colegas; yo soy la  fé de m is ideas m usulm anas; el mundo entero m e  
reconocerá, nuestra será la  gloria.

N uestro superior gerárquico D on R am ón Prendes, que partió para Europa el 
día 2 0  de este m es, lleva  el propósito de recorrer los grandes centros fabriles y  ha­
cer grandes com pras la s cuales constituirán la  ú ltim a m aravilla  para L A  S IR E N A ,

^0000 varas te la  siciliana estampada y calada, ancha, á 4 centavos.
20000 varas nansooh blanco á cuadros y listas, á 4 centavos.
Hasas de seda pu^ a, color entero para lazos de moda, á 10  centavos vara.
Muselinas suizas bordadas y estampadas de un metro de ancho, á  real, á real vara, 

[son de á  4 reales.]
Céfiros de fantasía, m il colores, á  real, á real, á real.
Clanes, clanes de puro hilo, á 10 centavos vara; hay de todos colores.
Todas Jas telas ligeras de verano, como nansús, céfiros, organdíes de flores y  color 

entero^ están notados en esta casa á la m itad de sus precios.

¡Ohales buratos bordados de todos colores, á 24 centavos.
Piezas de seda china con 21 varas, á 5 30.
Oorsets cutí y ballena para señoras, á  4 y 6 reales
H asta  el 20 de septiembre favoreceremos al público que visite e s ta  casa surtiéndo­

le de toda las existencias de verano á la m itad de sos precio s.
Piezas de cutre blanco, de 30 varas, 4 J2 reales y 2 pesos.
Piezas de crea de 30 varas, á 3J pesos.
Piezas de orea fina de 30 varas, á f5  30.

f l E S Q U IN i ¿NGELES.
Ayuntamiento de Madrid



Í.OTERÍA DE LA ISLA W CEBA
L i s t a  d b  l o s  n ü m b e o s  p e b m i a d o s

BN EL SOETEO OEDINAEIO NÚMH 
RO 14S3, CUYO ACTO BE HA OB 
LBBBADO BL DÍA 28 DE AGOSTO DB
1894,

TOMADA A L OIDO.

P rem ios m ay o res

31677 $100000 2572 1000
5696 20000 3488 1000
8983 5000 7249 1000
1249 1000 7382 1000

;^ p r^ im a c io n e s .

2 da 400 para los 100000 

11676 400 I 11678 400

2 de 200 para los 20000 
5695 200 I 5697 200

f  rem io s de á  2 0 0  pato?-

32
65

117
127
149
150 
177 
192 
197 
200 
212 
324 
365 
407 
438 
442
489
490 
496 
514 
534 
619 
6 5 í 
875 
685 
791 
813 
820 
840 
848 
908 
939

1059
1063
1093
1107
1126
1149
1198
1214
1243
1255
1257
1295
1 ^ 7
1337
1408
1411
1439
1488
1510
1539
1585
1604
1606
1610
1628
1682
1744
1762
1766
1775
1776 
1807 
18G9 
1814 
1841 
1846 
1852 
1869 
1919 
1922 
1939 
1943 
1953

2208
2217
2227
2236
2251
2^
2298
2325
2373
2383
2407
2422

'2438
2489
2470
2518
2544
2559
2607
2613
2625
2630
2635
2650
2661
2C77
2683
2691
2775
2795
2809
2818
2840
2844
2885
2940
2956

4266
4276
4313
4356
4375
4385
4435
4444
4445 
4462 
4465 
4478 
4491 
4562 
4630 
4642 
4690 
4762 
4782 
4800
4922 
4897
4923

2041
2124
2140
2204

3007
3017
3037
3020
3112
3142
3168
3180
3185
3189
3207
3215
3217
3258
3332
3333 
3362 
3368 
3374
3425
3426 
3446 
3491 
3541 
3575 
3577 
8581 
3598 
3611 
3666 
3740 
3766 
3828 
3841 
3851 
3855 
3884 
3894 
3816 
3971

5127
5138
5139 
5179 
5196 
5213 
5225 
5244 
5554 
5269 
5304 
5315 
5317 
5320 
5334 
5375 
5383 
5411 
5416 
5482 
5629 
5661 
5863 
5958 
5978 
5986

7076 10021 
7102 10060 
7112 10064 
7147 10084 
7289 10224 
7307 10288
7315 10319
7316 10349 
7532 10402 
7355 10404 
7409 10442 
7457 10453 
7480 10478 
7587 10498 
7626 10519 
7750 10641 
7762 10682 
7794 10688 
7829 10704 
7837 10721 
7872 10727 
7884 10743 
7896 10810 
7925 10817 
7947 10868

10878
-------  10893

10942

12502
12520
12627
12671
12676
12730
12740
12756
12768
12790
12821
12865
12940
12955
12971

8 0 ^  10956 
10065

8086 10036

8208
8308
8359
8376

11026 
11089

11190
8405
8433
8444
8479
8493
8501

11205 
11294 
11305 
11329 
11408 

«.OT 11443 
11449

8578 11475 
??14 114928638
8658

11635
11641

6013 
6086 
6098 
6172 
6182 
6194 
6203 
6230 
6273 
6279 
6288 
6441 
6466 
6477 
6485 
6487 
0525 
6564 
6572 
6616 
6802 
6803 
6875 
6930 
6930 
6989 

V 0997

ii^ < ^
877Í«II?8803 11749 
8827 1175^ 

11812 
88o9 11813 
8896 11841 
8982 11868 

11045 
11960

13013
13083
13107
13220
13232
13252
13376
13383
13394
13414
13487
13529
13535
13563
13605
13615
13618
13636
13653
13665
13077
13682
13699
13714
13731
13737
13815
13837
13868
13892
13936
13976
13982
13984

0007 11988 
9078 41977
9081 41999
9 1 3 9 ---------
9270
9322 12009 

12018 
X??2 120439363
9422
9449
9487
9494
9596
9665
9685
9717
9772
9775
99C6
9924
9960

4080
4Ü92

12049
12100
12121
12130
12145
12153
12173
12201
12229
12252
12268
12303
12310
12407
12415
12464

—¡No, si ya la «íaoogimoB ayer las 
dos!

A  los dio-J y ocbo aSua, se adora 
desde laeg ; d loa veíate, so ams; á 
los trelcta y seU, sa desea, y á los cua­
renta, se reflexioca.

P. ile Kooh
Las perlas y las piedras preotosaa 

no son buenas para oonuer, ni para 
beber.

ProtfCfhio chino.

í  h a r ta d a
No dos tercia á comprender 

Oomo un todo,
Prima teroioy 
Podría hacerse eateader.

M.

B oiuelón  á  U  (h arA d a  a o te r lo r ,

Aviso.

Orden de la plaza
S erv ic ia  p r a  s! dfa 29

• le le  4 e  «(Sltt.-
r  E l ComaTidanHe dsl Batar<An de A rtilleiía 
Y o'natarios, n? 2, D. Manuel Pérez.

T ia itia  «Se
B ita llóa  mixto de lag m ie io ”, 1er. capltáD. 

e e a e r a l  7
B ktallén A rtill ̂ rfa Volantariofl, n? 2.

tfo sp U ia l W ililta r .
Regimiento In fan tería  Isabel la  Catélloe.

JBs>¡term d e  l a  
A rtiU eií»  deí E jé ro ito ,

C saA ilio  deC
Ro ‘ inüento de In fan te ría  de Isabel la  Cat^- 

iioa.
,t.7ffidAaa«<4i'es:riardja«ai

B tU itar»
B 2“ de la plaza, ddn Blcardo Y -zqaez.

In & a s im a ria  em  Id em .
£ 1 2? de la  misma, don Jo .é  .^alret. 

T lfif lla n c ia
Primer onacto. Isabel la  Oatéjioa.
S egondo  Ídem . A rtille r ía .
T ercer ídem . Ingen iero s.
C n a rto  ídem . C a b a lle ría  de P lz a iro .
E i  G eneral G obernador, Ar d b r íü s .—G om n- 

n ioada .—EIT* O. C oronel S a rgen to  M a7 or, L u is  
Ot e b o .

Ispactáculos
G sa if  T eatro  P a y r e t .—Com pañ ía  d e  z a r ­

zu e la . b í jo  la  diceoo’rtn oel p r im e r te n o r  D. Jo- 
eé M aría  N a v a rro .—ifrt»  íc Im yHouohc.—£Jl
nagaillo.

Tea tr o  Al b is u .—O m noañ ís  d e  za rzu e la
i>oíta JuanitOr.

E x po sic ió n  I m pe r ia c —An tig u a  C o n ta d u ría  
d e  T acón . D e 3 á  1 d e  la  ta rd e  7  d e  6 á  U  de la 
noche.

P alón  E d is o n .—E xposición  g rafo fó n lo a  y
e lé c tr ic a  - T o l a s  las  noches de 7 á  IL.—M anza 
n a  O e n tia l  d e  A  Gómez-

14127
14147
14171
14349
14361
14368
14401
14410
14424
14466
14481
14499
14517
14522
14568
14580
14585
14587
14608
14647
14648 
14672 
14685 
14738 
14819 
14914 
14946 
14959 
14976 
14979

ieccito recrealivi
H I S T O f l I B T A .8 .

Bu na restaorant de á  dos pesetas 
t abierto, se lee el Rigaiente anuncio: 

«Ha^ módico en la casa».

—jNo piensas cada á núes
r r a  Robrina TSmiqoeta ei día de su

—Pero, mujer, ¿no la acabo do do

—No sras tacaño, ¡’e hacen füita 
: • u tantas cesas para su casal Sin ir 
D íi3 lójos, aó que desea una jardinera 
i- ra el palón.

—Vaya, pues varaos á comprársela.

A gosto .-
28 Tontoni?—Par zeccla.

•• 29 México—Colon y  escalas
• • 39 Seguranca—Yoracraz y escalas.
•• 80 Santanderino — Liverpool y  esoaloa
•« SI Saratoga—Yeraoruz y  escalas.
• • 31 Guido—Liverpool y  escalas.

Septiembre.—
■ « 2 Vigilancia—Nueva York.
•• 3 Miguel G allait—Baselona y  escalas
• • 2 H e.vetia—Tam picoy Veiacm a.

4 M anneU -P t?  Rico y  escalas
• • 4 Reina M? C ristina—Santander

5 Panemá—Nueva York.
•• 5 Séneca—Nueva York.
«• 5 Orizaba—Yeraciuz y  escalaoruz.
•4 7 Yucatán—Yeracruz y  escalas.
«4 9 City of W ashington — Nueva York
• • 10 L,eonora—Liverpool y esoalw.
*4 IS íu m n rí—Yeracruz y  escaiae
• ■ 12 Sognianoa—Nueva Yotr
• • 14 Vigilancia—VeTaotuz y  escalas.
• 4 14 Mí Herrera—Pt9 R ioi y  escalas.
•  4 16 Saratoga—Nueva York.
•4 17 Alicia—Liverpool y  escalans

19 Orizaba—Nueva York.
«4 13 Séneca—Yeraoruz y  escalas.
. .  20

Agosto—

Francisca—Liverpool y  escalas. 
8 .J=í I jD R A N .

4« 28 Catalina—Barcelona y  escalas.
V4 29 Yumnrí—Yeraoruz y  escalas.
«4 89 Seguranoa—Nueva York

80 Buenos Aires—Santander y  escalas
•4 39 H abana—Nueva York
• • 81 México—Puerto Rico

Septiembre.—
1? Saratoga—Nueva York

• • 2 VigUaucia.—Yeraoruz y  esoalas.
2 H elvetia—Hambnrgo y escales

•« 4 Lafayette—Yeraoruz.
5 Séneca—Yeraoruz y escalas

•4 6 Orizaba—Nueva York. 
Panamá—Colon yesoalas

6 Yucatán—Nueva Tori
9 City of W ashington—Yeraoruz y S

«4 10 Manuela—Puerto Rico éc
•  • 12 Segar&nca—Yeraoruz y  escalas.

13 Y um url-N ueva York.
«4 15 Vigilancia—Nueva York

16 Saratoga-Y eraoiuz y esoalas.
•  • 20 M? H errera—Puerto Rico.

P ara  guardarse d* ios grandes chubaioos de los trópicos no hay como a  i bu >n l np íru ia ib ’e de Icm q n í acaba de recibir y  veado í  precios 
muy re-'uoidoa la  ta labartería  C A T a I j AiY A . Acuda á  dicha oasa todo oí qao tenga que anda? por la oal'e en época de lluvias, seguro 
que hallaré Impermeabies í  su gusto, tan to  en la oa lid a l oomo en el precio-

“L a Catalana” Teniente-Rey, 23, esquina á Cuba
Correo: Apartado  S09. Teléfono, 506. I I » b  >na |

P u erto  de ia  H abana
£ I K T » A D A S  D B  T B A V B S I A  

- D í a  2 7 -
De Baltimore, OQ 6 días vao. inglés E a 'uw ell 

oac. Sampson. tO''s. 1313 tripa. 25 coa c a r ­
bón, á  Luis y . PiScé.

—Dia 2i—
De PanzAoola. en 2 dias vap íngléi T«ut>nia, 

o»p- K ram er.t 'n ). 5̂50 trip 9 .2 8 co i carga 
general, á Deulofen. hilo y  comp.

-----Colón y  escalas, en 6 dU svap. e^pl. M éxi­
co cap, Marroig, tons. 18II6 tripa. 68 con c a r­
ga y  51 pasajeros, é M. O alvo y  comp-

8A L T D A 8 D B  T K A V E S I.4
- D ía  2 7 -

Para H  danzas, vap. espl- Oonde Wifredo, cap. 
Andraoa.

—Panzaoola, vap. ing'és Nynephaea, capitán 
Mncio.

- D ia  28 -
PflraStgo de Cuba, vap. inga. OcwntyDown, 

cap. Craig-

M O V m tB H T O  D B PAaA,mi4Ch^ 
E N T R A D O S.

Dd Co'óu y eaoal s, en el vap- correo nacio­
nal Afázíco-'

Sres. Miguel Fuentes—Rafael Vizaarrondo y 
Migcel F  ya  Joeé Guadarrama Clemente 
Hermido—Dolores Q rm ^aoa—Ju a n  H o rra n -  
S a u tisg . Piedra—Küaardo Zab-tsac—Marcados 
Predauoa y 2 h ija s -M an n e  Mcuforn é h i jo -  
Mart« OoDohado é hila—Ram>glo Lorenzo— 
José YáTouee—y  .Andin, Ss? y 1 niño—8 de 
Santiago de Cub» y 22 de tiánsito .

L o n j a  d e  V í v e i i e s

-D IA  38 DE A Q 03T O .-
310 c{ fideos blanooa I a M arítim a Béo 
35J» 1®  amarillos ’’ . . . .  Rvdo
45pipas vino tin to  P r io ra to ....  Rvdo
10 i  ppviuoB artom en  .......  Rdo
85 s[ café P te  R ico co rrien te .. Rvdo 
25sl café snperlor . . . . . . . . . . . . . .  Rvdo
80 sacos café H a c ie n d a ..........  > vdo

ÍSO SI arroz samilla co rrien te .... S3-81 
SO SI fiijoles negros.......................  $4-75

líUerés personal
Mooiiíiioí US üî aeiEíím

DEL

Comercio de lo Mabama
S e c c i ó n  d e  B e n t f i o t n o i a .

SBOBETABÍA.
Seoo'ónla creación de laA cordadoToresta —-------------—

plaza de médico de v isita  á la  casa de f  alud La
Purísim a Concepción, con la  obligaofó ¡ de dar 
consultas á  los asoeiades; previa sauci^^n del 
Señor Presidente d é la  Asociación, se saoaá 
concurso dicha plaza, entre los señores m é li­
cos hoDOtarios, enoeroumerarios y qa» prestan 
eervioioB & la  misma.

Las condiciones en que ha de proveerse esta 
plaza son; ;a da v is ita r dos veoasal d ía  á lo s
enfermos ’ del ó 1'8 departam entos qne señale 
la  seooióP, á propuesta dei Señor Director, y
dar f^os horas  ̂e consulta á  los asociados to ­
dos los d  as no f  eŝ ; vos en el iug r  que acuer­
de ia Seociót: estando reunmeradoa estos ter- 
vioios, coa el habe'- de 130 vesos plata. Los se­
ñores qa> hailáudose dentro del acuerdo as­
piran  a ocupar la  plaza txpresada, pre enta- 
lón  sns nstanaias documentadas, eu pliego 
cerrado en esta Secretaria hasta  el lunes 10 del 
próximo mes de teatl^mbre.

Al contar de ciaho día la seación en el plazo 
de un mes, exam inar i ios expedientes y  r t sol- 
vefá reunida e t pleno.

Lo qoe de orden det Señor Presiden’: e, se ha ­
ce púolico para oonocimieito de ios interosa-
^*Habsnt. 26 da agosto do 1894 —E l Se írotario. 
Mariano ranî gua. ______________

E M P R E 5 A  A N O N IM A
N ueva fá b ric a  de fósforos

«L A .  D B FE 3E ÍSA »
S e c re ta r la

Por diípos’cióa del 8r. Presidente y aouerdo 
d é la  J a u ta  D irectiva, y en cumplimiento de 
ioqne dií-pone el capítulo V il, aitíoulo 14 óel 
R^giamento de esta (‘«mieiad, se a lta  á es s ^  
ñoies accionistas & Ju n ta  general ordina ia 
para e v  einee SL del oen ien t'’, á las dcoe del 
día en el looal que ocu i a el "Centro de Depen- 
dienfc' b” d< Í Üoiiiervio de la  Habana.

E n dicha Ju n ta  d a ;á  cuenta de tu  cometí lo 
laoom iuón nombrada fn  1» J u n ta  general de 
6 de agosto del año próximo pasado. . .

También s e -• dvierte á lo s  señorea aooioms- 
ta s  que h s libros de la Oompsfiia están  * dis- 
po ioión de les mis nos que deseen fxam ina^os 
en fti local que ocupa ei Cepósit >, caue de B j- 
ra tillo , t>.9 5

Httb -na, aeosto 33 de 1884.—E l Secretario, 
JOdE L, LOPEZ. 3717

^  -

Cosechero í.

B.ÍLBAO'HARO i  
Agente para la fsla de Cuba, R. Tras­

castro, Baratillo, 1.
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Centro Gallego
S e c c ió n  d b  I n s t r u c c ió n  

Secretaría.
Cnmpliondo lo dispuesto en el Reglamento 

de esta Sección, ef-tw i ab ierta  la  m atrícula de 
las asignaturas que se expresan durante la 2® 
quincena del presante mes. á  cuyo erecto, loi 
que deseen m st ion arse pueden hacerlo dei 
á 9Í de la noche, todo< los días hábiles, eu e-i;a 
Seoretarfa; , . ,

Las asignaturas cuya m atrícula so abrir
^^Leotn^'a.^ Esorftora. ArUmétloa, elemental.

J. 6ÜTIERRB OE LBN
ESTABLECIDO EN 1856.

Expri so “Ambos Mundes.”
A m argn ray  esq . á  Oficios*Hab& na.

BAJOS D E LA CASA 
DB LOS SEÑORES M . O a LYO T  CCM P.

TELEFONO NÜM. 577,
Remisiones de toda  clase da bn'tos, muebles, 

po.qnetea, muestras, & , u«ra toda 'a  I s la »  
P u e r t o  R ic o ,  E s t a d . ) s  U n id o s ,  M é lic o , 
resto de A m é r i c a ,  E u r o p a  v part tu ia r- 
monte las remesas de tabaco, oafé, azúcar, dul­
ces y demá»ouí argos para todo e'lir-irftl v  une- 
blos del interior da la  P e n í n s u l a  ó I s l a s  
adyacentes.

U o n d u c e  e q u i p a j e s  á  to>i03 1 s ^ar.ores 
y ferrooarriles —iies .'nobode toda clase de bu-, 
tos en Aduana y  muelle^.
Precios sumamente módicos

3619

Solicitudes
D e  i n t e r é s  a l  C o m e rc io .

-f f i l i t r i r e l i
ñfa t r a s a t lá n t ic a

— DB —
v a p o r e s - c o r r e o s  f b a n o e s e s  

b p j a  c o n t r a t o  p n s t a l  c o n  ©l 
G t o b i e r n o  f r a n c é s .

P a r a  V e ra o ru z^  d i b h o t o -
Sal liá  para dicho pnarK) sobra al día 4  íe  sep­

tiembre e. vapor franoós

i lsa fa fe tte »
O iipiréa Ab r í a n ,

Admite carga, flete y pasajeros.ÂlAlUtUv wCSAgtSy lAvww J g/**»M*̂ w»
Tarifas muy reducid »s con oonoolmlanios directos 

c a ra  todas las ciudades importantes do Francia.
Los señorea empleodoe y m ilitares obtendrán gran­

de re b a jé  en viajar por esta línea. 
De mas p

u e o m e tn a y  xriKouomBi.ii», .xiauuív- —«• ■**•— 
c a n ti l  y T e n e d u ría  d e  lib ro -, G eografía , t  rao -  
cés, Inglé% MQiíioa y  Canto-

L o que de l e  ó rd e r  del refio r D ireo ioc oo la 
Sección se hace  púb lico  paca  g en e ra l conocí- 
m ien to

NoT^s —1? 8e rec u e rd a  que los que no  sean 
socios de l G e n tío  n e o e ñ ta u  aiitori*  aoion de la 
J u n ta  D irec tiy a  d e l m ism o p a ra  m itn o u ia fso  
en  la  niaee de m úsica.

2?’ T a n  p ro n to  oomo se oo.cceaa p o r e i  
bi«’m o , La luoorporao 'ón  de l p la n te l d e  inetiruo- 
o ión  que sostiene  e i  C en tro , a l  I n s t i tu to  d e  ¿. 
enseñanza  se a b r irá  n n a  m a tr ic u la  especial, 
p a r a le s  que deseen  m a tr ic u la rse  eu  a s ig ­
n a tu ra s  qn« es necesario  a p ro b a r  a  fin  de o b te -  
n e  e l  tU u lo  d e  p e rito  m eto au til.

H a b a n a , IS de agosto  d e  1894.—E l Secretario , 
Joeé Lápe» Pére». 3668

U n joven recién llegado de la  Penln tu’a, 
que potes el francés, desea oolo'arso en una 
casa de comercio ó escritorio, teniendo perso­
nas que respondan por bu honradez. loforraa- 
rá n e o e s 'a  Redacción, preguntando por don 
Francisco Díaz.

Solieítiiól*
Se desea saber el actual paiadero y razón de___  _ , .  . y raz'.

D. Lizsxdo González, na tu ra l de Chantada, 
provincia de Lugo, de oficio barbeto qne hace, 
cuatro  aü -s  llegó á  esta I-ia . Se «abe estovo 
en el ingenio "S an ta  R ita de Baró ’’ Eo Ango- 
I e«, número 5, agradecerán Jas refe’'encjas.

Se suplica la  reproducción á  loa demás aolc- 
^ag _____________ 2715

A l c o m e r c io
Un joven desea encentrar una casa para  ira  

' r en el esoiitoiio, oomo meriU}río. 
lormarán: oaJle de Cuba, núm. 77.

pormenores Informarán sus consignatarios
2526 Briéííi, /tfoníVos y  Cfmy

AMARGURA 5

AVISO AL COMERCIO.
V üpíir 6  ipañol

«P a len tm o »
Cayitdn Guerrica.

fV^iRFOOLbas- 
<lia 30 d i  6gü3to  parfc Ia 

IJAB.ANA. m a t a n z a s , SAGUA 
LA  GEAN DS, GGANTANAM O, 
CTTBA y OIBNFUFGOt?.

Tocará ea B&Rtfeaiiu.
Hi^bsaa., 18 de agosto de 1894.

a  PXANOH Y  C O K P

Ofteinas:

T E A '

C o m p á s

M

Alase:
|1

A las 9;

L i a
A las 10

L O S  DIM
£ 1  v ien es  31 

ea sarzuela en 
Aiáu.

La prozlma 
au *oto, titula

LA XJn

E a  a1| 
b la  con i 
en  S an  i 
S ag asta  
Consejo 
se el G a 
d ife ren t 
p a r tía »  
d a rlo s  d  
do d e l Si 

S in ei 
q a e  e l  si 
la  presU  
M tnlstei 
el poder

E l  ez>n 
bnlovr, hi 
tr la c o  re í  

H a  diol 
R u s ia  le  
b los p a ra  
F e rn a n d i 

H a  a c n  
fre g a n d o  

D ioeu  
d ó n  d e  F  
u n  Incent 
d iad o s  se  
d e  M ettei

lA HEB
De venta

entendía] 
ÍDteresabi 
le ,oonooi 
braba á  I  
oontrariat 
por oomp: 
quería á 
biaba de 3

Ayuntamiento de Madrid




